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1. Enquadramento 

 

O Projecto PARA CUNENE é uma acção da NCA (Norwegian Church Aid) financiada 

pelo Camões-Instituto da Cooperação e da Língua, no âmbito do Programa “Fortalecimento 

da Resiliência e da Segurança Alimentar e Nutricional em Angola” (FRESAN), apoiado pela 

União Europeia, sendo a ADRA a entidade parceira na implementação das acções no terreno.  

 

O Projecto PARA CUNENE visa, de modo geral, contribuir para  a redução da fome 

e vulnerabilidade à insegurança alimentar e nutricional nos municípios de Ombadja e 

Cahama, província do Cunene. Especificamente, os objectivos pretendidos são: 

 

i) Melhorar as condições de nutrição e acesso a disponibilidade de água (para 

consumo humano, animais e produção) de 754 mulheres, 504 homens e 6736 

crianças pertencentes às comunas de Ombala-yo- Mungo e Naulila (Ombadja) 

e na Cahama (Cahama) 

ii) Fornecer apoio financeiro (cash for work) a 377 mulheres e 252  homens  

vulneráveis por meio de construção de 80 cisternas calçadão; 

iii) Fortalecer a participação das 754 Mulheres envolvidas no projecto, 

desenvolvendo conhecimentos e habilidades para serem reconhecidas por 

todos como indispensáveis nas organizações comunitárias e nos processos de 

desenvolvimento local. 

  

O universo de beneficiários directos do Projecto é constituído por 7.994 pessoas (754 

mulheres, 504 homens e 6736 crianças), perfazendo um total de 1031 famílias 

residentes em áreas afectadas pela seca extrema nas comunas de Ombala-yo-Mungo 

e Naulila(município de Ombadja) e na comuna da Cahama(município da Cahama). 

Indirectamente, a acção do Projecto beneficiará 11.397 pessoas sendo 6.838 mulheres e 

4.559 homens. 

 

O quadro de seca severa que se regista na província do Cunene, nos últimos anos, 

acentuou a vulnerabilidade alimentar das comunidades locais, estimando-se que 

1.232.536 pessoas encontram-se em situação de insegurança alimentar aguda, de 

acordo com o relatório de um estudo sobre a Situação da Insegurança Alimentar nas 

províncias do Namibe, Huíla e Cunene conduzido pela Direcção Nacional da 

Agricultura e Pecuária do Ministério da Agricultura e Pescas. 

 

A realização de um estudo sobre a situação de segurança alimentar e nutricional é 

uma das principais actividades prevista no plano de acção do 1º ano de 

implementação do Projecto. O propósito do estudo é o de proporcionar conhecimento 

de base sobre o quadro de segurança alimentar e nutricional nas comunidades 

abrangidas pela intervenção do Projecto. 
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2. Objectivos do estudo 

 

De modo geral, com a realização do estudo pretende-se caracterizar a situação de 

insegurança alimentar nas áreas abrangidas pela intervenção do Projecto. 

Especificamente, o estudo deverá alcançar os seguintes objectivos  

 

i) Identificar os diferentes níveis de insegurança alimentar e nutricional nas 

comunidades locais ; 

ii) Avaliar a situação nutricional das famílias; 

iii) Sistematizar as principais estratégias de redução da insegurança alimentar e 

nutricional adoptadas pelas comunidades locais. 
 

3. Desenho metodológico 
 

O estudo deverá ser conduzido, adoptando uma estratégia metodológica que combine 

a utilização de métodos quantitativos e qualitativos, atravês de inquéritos, entrevistas 

com informantes-chave e entrevistas com grupos. Em particular, recomenda-se, 

vivamente, a utilização do método de Escala de Insegurança Alimentar e o método 

antropométrico para a avaliação da situação nutricional das famílias.        
 

4. Produtos principais 
 

De acordo com os objectivos previstos e a metodologia proposta, no fim do estudo 

deverão ser apresentados os seguintes produtos: 
 

i) Base de dados da avaliação nutricional das famílias; 

ii) Relatório final do estudo. 
 

Para a elaboração do relatório final, propõe-se a seguinte estrutura: 
 

i. Resumo executivo 

ii. Introdução: enquadramento 

iii. Apresentação e análise dos resultados do estudo: identificação e 

caracterização dos níveis de insegurança alimentar e nutricional nas 

comunidades estudadas, avaliação da situação nutricional e principais 

estratégias de redução da insegurança alimentar e nutricional  

iv. Conclusões 

v. Recomendações 
 

5. Duração do estudo 
 

O estudo terá a duração de 45 dias úteis, distribuídos da seguinte forma: 
 

i. Preparação e organização do trabalho de campo: 5 dias 

ii. Trabalho de campo: 15 dias 

iii. Sistematização da informação: 10 dias 

iv. Elaboração do relatório final: 15 dias 

Prevê-se que o estudo venha a ser realizado no período compreendido entre os 

meses de Junho e Julho de 2022.  
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6. Perfil do (a) consultor (a) 

 

O (a) consultor (a) deverá reunir os seguintes requisitos: 

 

• Formação em nutrição, saúde, assistência social ou áreas afins; 

• Conhecimento e experiência relevantes em projectos de desenvolvimento 

comunitário, focados na promoção da segurança alimentar e nutricional nas 

comunidades rurais ; 

• Familiaridade com a realização de estudos sobre segurança alimentar e 

nutricional; 

• Experiência na condução de estudos e diagnósticos socioeconómicos nas 

áreas rurais com aplicação de métodos quantitativos e qualitativos; 

• Habilidade na elaboração de relatórios; 

•  Disponibilidade de trabalhar no campo. 

 

7. Processo de selecção do (a) consultor (a) 

 

De acordo com os procedimentos da entidade financiadora, das propostas a serem 

enviadas, serão seleccionadas inicialmente três. Destas, apenas uma poderá ser 

aprovada para realizar o Estudo sobre a Segurança Alimentar e Nutricional no 

Cunene. 

 

Os (as) candidatos (as) deverão submeter as suas propostas, o mais tardar até dia 19 

de Agosto de 2022, com a seguinte documentação: 

 

• Proposta técnica: metodologia e plano de trabalho; 

• Proposta financeira com a indicação dos principais custos para a realização da 

consultoria: honorários, impostos, alimentação, alojamento, viagens, 

comunicações, consumíveis, etc. O valor da proposta deverá ter um tecto máximo 

de EU 6.000,00 (seis mil euros), equivalentes em kwanzas; 

• Curriculum Vitae, indicando os trabalhos profissionais relevantes desenvolvidos 

pelo (a) consultor (a). 

 

As propostas devem ser remetidas por: 

Correio electrónico para: alice.peso@adra-angola.org / adra.administracao@adra-angola.org 
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